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AUGUSTO PASSOS
—ADVOGADO—

Residência no Ipu

Dtgame a verdade na terra embora dttabem os oto Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima «CO__.«-f0 0 MIO OOMO o cato toi
o oio è cio e o boi é boi
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Point à joup
Faz-se à Praça Senador Figueira, n, 44— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará
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NOTfl OFFICIAL
O Presidente do Bstado, tendo

em vista a communicaç&o que lhe
fez, em 20 do mez corrente, o 1

là/Xi crmwçeu j. cv».- &«*$.ão 9/A
f burlara i\x\*\ivo C4O-05uXtcrw

j ^*a-. 'k'-1*'-*'* 
^i* -â_^-_>_wv

[ SafercJÊ. (f-CXctvC*. cF«»cvv*--J«i

Secretario do Senado Federal, de
haver o dr Franoíseo Sá renuncia-
do o mandato de Senador por este
Estado, visto haver sido nomeado
pura o cargo de ministro da Viação
o Obras Publicas, resolve, na con-jP
formidade do § 3. do art 69 dnsiex

te v. s. teve a coragem de dizer tonio Nascimento, que sahiu dao oaso como o caso foi" embora praça do Pelotas às 9 1/2 da ma-desabassem por isso os céus e se nhã e parou á porta do Hotel dolhe pbepababasbem FuTüfíos Norte ás 10 horas da noite doBissABOBEB. | mesmo dia.Por estas razões particulares ej E' esta a escala
por muitíssimas outras de caracter;

díUiUA, I Jürraiu»ae ao 8 a* a° are uy uai
-__-_r-^t_~i—-J I instrucções a que re refere o Deere-

-Ví-rxr.v <_> Mttc it'.T .L *
_____»v-.n'<:«:.-, "v-j.i«s-»í«í3iw!,fs»ia_«aEB__l!i JBmrassraBBSSi:

^R-ANTÔNIO 4RAUJ0-Cih' rubgiIo Dentista —Tra--
balhos garantidos «-. executados
pelos methodos mais modernos.—Rua d'/-*urora n.

Dr. 
Carlos magalaaes—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
Josó Saboya, n '/—Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4.
* R Autonio Aurélio da Menezes
í^l àdoqado— Enrarrega-se de
causas cíveis, commerciaes, orpha-
aaloglcas e crimlnaes, em todas as
comarcas dest* zona. Pôde ser
chamado por carta ou telegramma*
Residencia —GRANJA

to n 14.63Í, de 19 de janeiro de
1921, para as eleições federaes, de-
signar o dia 14 de Fevrrf-iro p. vin
douro, para se proceder à eleição
de um senador pelo Ceará em pre»
enchimento da vaga ora aberta.

Palácio da Presidência do Ceará,
em 28 de Novembro de 1922»

JUHTINIANO DE SERPA
Manoel Leiria de Andrade

mm .lujji.

publico, eu quero assignalar aqui o ] Fortaleza a Araras 31meu sincero, profundo e immorredoi-1 Araras a Curú 50ro agradecimento. | Curu a Tururu 26Peço a Deus que se digne dilatar) Tururu a Itapipoca 25or muitos annos a sua preciosa j Itapldoca a S. Bento 33xistenoia eumulando-a de bênçãos] S Benlc a SanfAnna 52' SanfAnna a Sobral 32

kilometros minutos

e de felicidades continuas.
Ao terminar tenho a honra de

offereoer-lhe o.s meus sentimentos

80
115
60
60
65

125
80

Total 249 585de muita consideração e perfeita ou sejam 41 léguas e tneia em 9amizade pedindo-lhe queria sempre
contar me entre os seus amigos e
admiradores.

Sobral, 19 de Maio de 1915.
P. .José Tupynambá da Frota>

A .
dencia S. Benedicto

MMELL0~ÃM\RAL- 
Adto-

* gado—acceita o patrocíniode causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidência B. Beneáicto.

fl melhor defesa
Contra as duas estiradas do ho-

mem que se acaba de alugar ao
marretismo para combater o partido
democrat,. local, temos apenas a
dizer que aquillo ô obra do dispeito
• do choque de interesses pessoaes,
tudo porque o coronel Henrique
liodrigues de Albuquerque, honesto
e moralizado ptefeito municipal, nao
quiz nomear o sr. Júlio Gomes para
o oargo de secretario da Câmara,RISTIDES BARRETO-Aov"

„„j. rvt , .. __ 7 1 u uariíu ue ueurubanu ua uaniara.
f n n£t<í?S?U,taS- Res,"i oom o ordenado de 1:800$000 an-

nuaes, para trabalhar 3 ou 4 dias
no mesmo periodo.

Replicando as arguiçfles feitas a
nós e ao nosso director, com a de-
vida venia, transcrevemos linhas

! abaixo de um artigo sob a assigna-
r-RANCISCO ROCHA, apto em'fcnra (lesfce> a car*a e commentarlos
h*v.^,^_.._.v,vy 

nvvii.., apiu eill. -----, ...«..-_.„
escripturação mercantil, offe-!<lue valeram tt no8»a oondemnaç&o.

rece seus serviços ao commercio E> palavra autorizada e testemu-
em geral. Residencia—Mâssapê.

P~ 
FROTa PÕRTÊJÍLl^íãçiã

do Mercado 36—Especia-¦ista em artigos para sapateiros
teposito permanente de calçados¦ara homens senhoras e crean.
as —Vendas em grosso e a re-
alho.
rjJENSÃO FáMÍLÍÃR — de D.

Toinha Silva—Optimas ac*
.omodações» cosinha de primeira
asselo e pontualidade. Acceltam-
se pensionista*?. Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA'

HOTEL 
DO NORTE—Mesa 

"vã-

riada e farta, cosinha as-
seiada e hygienica—Rua Cel*
Campello. (bairro commercial)
bond' á porta.

CASA 
SMART de EveraldôTõfto

Grande estabelecimento de
pensão e padaria,--Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quarto^ confortáveis,
:oesa variada e farta. Padaria-»
especialidade em sodas biscoutos,
pães. etc. Entregas no domicílio

ESPECIFICO 
PES¥ÕX^c7ntra

veDeuo dei cobra—Depositário
VlüVa BORGES & FILHO.

RIBEIRO e
Telegbaphioos
Ultima edic&o

[de 1920]
Yefldcn R. UIU k ('ia.—sobral

k- aALA.S—Walmcure Cavalcante,
fcyj á rua Meoin Deus 64, constro,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc.--Preços e commodos er
promptid&o no» serviços.

cRsoonheço verdadeira a firma de
P. José Tupynambá da Frota; dou
fé. Sobral 7 de Outubro de 1922
Em testemunho P. M. C de ver-
dade.—O 1° tabelliâo Pedro Men-
des Carneira (sob uma estampilha
estadoal de 600 reis]

Nota: os griphos sâo meus.
Dirão os protestantes—"Aquelles

tempos eram outros'*, ao que repli-
carei: hoje como naquelles tempos,
eu mantenho,—oimo me ensinou um
profando escriptor—a graça de Deus
no ooraçao e uma vara de mal»
meleiro na m&o para responder conji
uma vergastada maior a vergastada
recebida

Os elogios contidos na felicitação
acima nâo eram, como se vô pela
minha assiduidade á mesa eucharis-
tica e nem pelo fei vor com que me
persignava, pois como hoje, jft na
quelle tempo eu n&o freqüentava a
egreja, Os elogios eram em torno
da minha acç&o oontra certos actos
e certos homens pouco correctos ou
incoherentes, coisa que mantenho ho-
je em toda linha, como bem attesta
a assignatura de chrlstaos novos
nos protestoB, e que manterei em
quanto agraça de Deus me perma»
necer no ooraç&o.

Eflectivamente houve alguma, mu-
dança entre aquelles e os tempos
que correm, mas diz-me a conscion-
cia que nao fui eu quem mudou:

nho inconteste do nosso valor jor-nalistico.
Eil-os :
«Illmo. amigo Sr. Deolindo Bar-

reto Lima,—Venho tardiamente em-
bora por ignorar dantes, apresen-
tar-lhe os meus sinoeros parabéns
por motivo do seu anniversario na-,
talicio, passado a 14 do corrente! Logiquemos com os lactos: na»

Tenho com interesse acompanha- i (3nelles tempos, eu, por julgar cor-
do as luotas qub v. s. tem en• recfca a a°Ç&0 do padre Tupynambá,
FENTADO EM PUOL DA NOSSA TB!B.-j ítlfcrÍSUeÍ"me COm <0S homens pOU~
ea a dos direitos que o povo'cos oorrectos ou inooherentes», na
tkm, 9 o felioito pelas victorias ob-1oerfceza dos dissabores que hoje ee
tidas, segundo o numkeo D0s!me apresentam. Hoje o exmo. sr.
combates travados. Bispo chegou a ser amigo daquelles

Sem lisonja admiro a sua cora- e eu inimig° dos mesmos e de s.
gem que brilha ainda mais no meio exc' ievdm"- Logo, ou aquelles ho"
da borrasca, e folgo em affirmar-jmens se regeneraram e s. exc. os
lhe que as sympathias oeescem Perdoon< ou °8 mans éramos nós e
em reoor do seu NOME; louvo- s* exc* nielhorou e eu oontinuo o
lhe a independência com que apre» mesmo mau e perverso de outros
cia em seu jornal certos aotos ' fcemP0S' Süm solução de oontinuí-
h curtos homens 1b vezes pou- dade»
00 OORREOT08 OU INOOHEHTSN__VB8
e sobretudo gosto de ver a rigidez
do seu caracter sizudo e franco.

Quanto a mim, asseguro lhe que
a minha gratidão á sua nobre pes-sôa será eterna. V. S., tao somente
teve a gentileza de dispensar-me
uma defesa nas pequeninas difficul-
dades creadas por oceasião do ce-
lebre «caso da loterià>—-o mais es-
eandaloso havido nesta mui leal
comarca,

V. S pgualmente muito tom con-
tribuído para o conhecimento pu
blico da nossa Santa Casa de Mi-
sericordia, trasendo-mejsempre uma
palavra de estimulo e de oofiforto.

Quando as paginas de um jornal
se quizeram ennobrecer oom o en

horas e 45 minutos.
A viagem . pode ser feita em

menos tempo, pois o auto que as-
sim a fez vinha com uma mola
partida, chocando-se a carrocerie
com o differencial.

74
A alegria das crianças é o therrao--

metro qae indioa de um modo certo
a bôa saude quo gozara. O melhor
alimento medicinal que os ajudará a
conservar a saude è a Emulsío de Soott
pelas ricas propriedades dos seus gre»dientes, especialmente do oleo de t\-
gado de bacalhau, que ô a sua base,

Agora vem em vidros de dois tam
anhosi

Capm Alcebiades Barreto
Era transito para S. Benedicto, onde

vae em goso de licença visitar o» seus
progenitores, passou por esta cidade

"Raid" New York-Fio

O nosso presado amigo Erico
de Paiva Motta, recebeu do des-
timido e valoroso aviador Pinto
Martins, o telagramma abaixo,
agradecendo as felicitações quelhe enviou este amigo, da Ca-
pitai do Maranhão, em nome desta
cidade e de tíaturité, quando o
«Sampaio Correio 2o» fez sua pri-meira *amerissagem»em águas bra
sileiras (Belém).

«BELÉM, 2. sob as mais vivas
demonstrações de enthusiasmo
aportamos ?„ 35 minutos Belém do
Pará. Agradeço illustre compatrio-
ta suas amigas felicitações em no-
me Baturitéenses e sobralenses
que bem podem representar satis-
facão povo cearense. Saudações.

Barretto.
Ao brioso ofTicial do nosso exercito

que acaba de deixar o oargo de aju»
dante de ordem do ministro da Quer.,
ra. apresentamos os noss comprimen»
tos de bôa-vinda»

-«-ai»

Ao publico

Daqui a Fortalesa
,

Sobre a distancia entre esta ci-
dade e Fortalesa pela estrada de
automóvel, não existem duas opi-
nlões eguaes. Cada chauffeur fa/
um calculo e dá nm numero de Ie-
guas que lhe parece razoável. Ago
ra, graças a gentileza de um pas-sageiro conseguimos offerecer aos
nossos !e;tores uma escala de via-
gem, tirada meticulosamente com
o auxilio do relógio e do veloci -
metro.

A referida viagem foi feita num
auto Overland, de propriedade do

,sr. Joaquim José Soares, de Sant'-xovalhamento do meu nome, somen.|Anna e guiado pelo chauffeur An-

A'quellos que me nào conhecem sou
credor de duas explicações;

—A primeira:—existe nõ logar Ga-
nema' distante duas léguas da cidade
do Aoarahú, uma grande familia de
morpheticosi da qual foi chefe Miguel
Alves, um desgraçado que morreu ha
uns seis mezes. Está viva ainda sua
mulher Edwiges Alves, que poderárepetir à quem quizer ouvir, a histo-
ria horrível quo me narrou a respeito
do seu infeliz marido, que em vida
servia de pasto a ratos, devido a pro-funda insensibilidade que ao seu corpo
trazia a lepra.

Qusm houver grande interesse de
conhecer da veracidade do caso, quedelle melhor se informe1

—A segunda:—F. A. louco, paraen-se de origem, para aqui veio desenga-
nado pela medicina do Maranhão e se-
gundo me informou um seu irmão poralguns médicos cearenses. Tive a fe-
licidade de cura-lo com duas caixas
de soro hormonicó, remédio que estava
em_nascednro. aquella epocha. Eis a
razão por que forneci um attestado
medico ao Prof. Felippe Ache dos ex»
cellentos resultado*, conhidos com o seu
remédio. Acresce ainda, que não hou-
ve de minha parte a menor intenção
de menoscabar a ninguém com este
attestado, oomo vil e torpemente ai-
guem quis dar a entender*

Ahi ficam esclarecidas estas coisas
em que <fse pretendeu descobrir duas
grandes mentiras.

Quem disse usa..,
Camocim, 4—12—"922_

Atuilpa B. Lima
_—i iBi-gaai a — _.

Dae as creanças a cLombrigueira»
po pharmaceutico chimico Silveira,
para livrai-as dos vermes [lombrigas]

(a) E- Pinto Martins*

rti leekd
Fan o deaquii de SanfAnna abrir

— ¦ m ¦__¦

Fortalesa, 6 de Dezembro de 1922.
Meu velho
Saude, hypocrisia e venalidade,

que s&o as tres possantes helices quaImpulsionam a pirua desta vida.
Consinta que de 06 desta movi-

mentada oapital da minha, da sua
e dá terrra dos sobralenses, que no*
toleram, eu me congratule comsigo

ante-hontem, vindo da Capital da Re. pel-a, fcri,8fce celebrídade que vem con-
publica o sr. capitão Alcebiades Draoon í ?m?fcando Para DÓa es8a o»mpauh»
Barreto, filho do advogado Anstides lngIoria por si provooada e em quoRa*"*°M~ vc oom a valentia de d, Quixote

e as manhas de Tartufo, por am
desgraçado amor ao marretismo ori-
minoso võtn imaginando ataques ao
seu Bispo e defendendo«o oom uu
ardor cretino; em quanto eu, seiu-
pre ao lado dos peqfwninos e fraco»,
com a minha «Infamíesima vara de
malmeleiro» vou lhe rebatendo os
excessos contra os homens de bem
dessa terra e oontra a própria

.egreja.
Quando digo egreja, refiro me ê

sublime e humana instituição ergui-
da na pedra phílosophal de que nos
fala a Bíblia. Não confunda com ai
capellas de Ibyaplna e übajara, qu©fizeram o Arimathéa perder a crença.

Mas, voltando o pé atraz, querodizer, à celebridade, creía meu \elho
que aqui, depois dos aviadores Hin-
ton e Martins e da Emilia Costa e
Maria Gallinha, somos nós as duas
pessoas mais conhecidas e faladas.
Vc vê, aqui nesta banca de cafô, de'
onde costumo esfregar os olhares nos
«omoplatas ebumeos> das mulheres
bonitas que passam para o cinema,
acerca-se de mim nma multidão de
politicos e escriptores, poetas e jor*nalistas pbra me conhecerem e pe-direm-me noticias suas, de cujas fa-
culdades mentaes fazem as poioreaausências.

Um caso typico: hontem ao pas-sar por uma rua, cujo nome n&o
vera ao caso, tive a attenção atra-
hida por uma calorosa discussão,
num vasto 9 freqüentado salão. En-
trei. Era uma audiência judiciaria,
que após uns cochiohos cabalistioos
foi interrompida e juizes e promo-tor, advogado e tabelli&o, testemu-
nhas e a asssistenoia todos voltaram-
se a me olhar de um modo insig-
tente, em cuja indisorepçao vi o ba-
nal—«muito prazer de conhecei o.
Como vae o velho Joaquim de 8ant'
Anna>* f

Não me pude oonter. Eompendo
toda a minha ogeriza em dlrlglr-m«
aos homens que uão tôm « nem oon-*

F R h \l I »,->.



mmmW&ÊS&í_^s&mmms&fi

sentem nos demais a liberdade de
pausar, resolvi fazer-lhe esta carta,
emborn vá ella um dia figurar tio
seu mysfcerioso ««Archivo,»

Oonhec da a no88a oelebridade,
ineu velho passo a dar- lhe noticia
deata capital do nordeste como dis-
se o gereral Rondon, na qual vo.
passou tantos tempos e nao viveu
Terrao, meu velho I... aqui, ess.j. sua
phohia de ataques, essas suas oa-
villaçfles de empunhar & duridana
contra mosquito, aranha, e outros
insectos,enoontraríam margens largas
e lhe gar&nteriam um renome muito
mais nobre. Terrao, meu velbo!
Avalie que em ponto pequeno,
temos todos os vícios da Capit.d
Federal Até as semi-wgens, a
ultima etapa da degradação moral,
inüroduaida ha dois annos no Rio,
ji aqui chegou com toda a sua
hedioodez Acredito que vc. ignore
o que isto seja pois nunca dei
credito aquellas feias historias
de Ipyapina, maa, instrua se com o
Leopoldo què deve conhecer isco de
peito, graças a assiduidade no Ha-
rei», onde nfto duvido nada que já
se esteja praticando E o peior de
tudo, meu velho,é que nâo tem quem
combata. O conego Andrade Furta-
do, calholico pratico, por conveni-
encia ou por medo, ao envez de com*
bater estes misérias de cá, vae è se
ínferoniefcter nas nossas tricas d'ahi,
qae neoessiíam de am apasiguador
e nunoa de um insuflador. Terrao,
meu velho ! vo. aqui com este seu
esteíismo jornalistioo. com a graça
de Deus no coração e aquelles dois
caixões de kerozene e aquella redo
de tueum no fundo de uma cela,
prestaria um grande serviço á pa-
tr.» e é família. Deixe isto ahi, meu
velho, que e uma terra moralisada
e honesta, que prescindi* perfeita
mente das suas doutrinas lumino-
sas; deixe o partido democrata que
nunoa lhe fez mal e nem tem culpa
de Henrique, por patriotismo, não
ter querido dar aquella sineoura Im
moral ao Jullo Gomes, e já que nio
lhe é possivel combater o marretis-
mo, única coisa que ahi neooessita
de corrcctivo, venha pra cà comba-
ter a Maria Galinha e a Maria Pa-
yao, duas perniciosas instituições
que oonstituem um ponto negro no
crystalino horizonte da nossa vida
soeio-religiosa. Converse com o Cio-
doveu, esta deliciosa creatura por
quem vc. hoje é todo zelo e oiu«
mes e elle lhe dará detalhadas
notícias desta ultima, com quem jà
mariteve estreitas relações.

N&o lhe sou mais extenso, meu
valho, porque vou agora mesmo vi-
litar o asylo de Porão gaba e apro-
voltarei a oocasíao para ver se ha
por lá um cantinho para a Bua rede
de turum, o seu caixão de sabão e
a sua mesa de jantar velha de tres
pernas Pretendia demorar me aqui
uns 15 dias, mas a ardente saudade
da minha varinha de marmeleiro, da
hoje porá amanhã ha de dar com-
uiigo em Sobral.

O amigo velho
Dbolindo db CEá.THB^B

P. fi.
;;*-*»•••• se me te nos tí lhe lhes

vos nos.
Como sou illetrado, aflm de que

possamos nos entender, ahi lhe dei-
xo estes pronomes e esta pontuação
para oollocal os nas linhas acima,
onde exigirem os seus proíundos
conhecimentos lingüísticos Caso nao
haja íalta, colloque os então em
qualquer parte onde náo và agra-
var a ptoeminencia do seu temido
ventre. U mesmo

^tmãímmisr-mmm^,^mm.'mmm&

ttMfim_m_ç___tBmy]_g^^ .rV^ass

MISÉRIA
Au qae soubemos, um grupo de

rapazes vadios entendeu de no lei-
l&o da festa da nossa Augusta Pa-
droeha, se alveja-am com as fructas

j^T.iisa_L___g_^:r.g:aa._a::Yt^^

Comrnunicados
0 no.so amigo blriro de Paiva

Mona i?.z no3 o-i seguintes:
Realisarse-á no dia 19 do corren---

te o 2° sorteio deste mez du Credito
que existiam sobie a me.a para Mutuo Predial'', com prêmio do
serem leiloadas, obrigando os en- valor de RS... 1:925$00Q inclusive
canegados a suspenderem o leilão, as isenções do pogamrnlo ordi na ri-
E' a segunda vez nestes últimos, as, e 50 extraordinárias, qus a Em*
tempos que tenioa o graude dissa-j presa vai dostribulr como brinde d-
bor de registrar facto deprimente ¦ Natal
como este, que infelizmente sao os
fruetos apodrecidos desta maneira
criminosa por que se vem ultima-
mente fazendo religiáo nesta cidade.

Desta masturbaçao politico-reli-*-
giosa que temos o summo desprazer
de asgistir actualmente. estão sa>-
hindo os tristes exemplos de des*
respeito á Egreja, facilmente segui-
dos pela mocidade. Assim pois,
responsabilizamos os fblicularios do
jornal do Beco Livre, por essas
misérias que se vêm registrando
nesta inolita cidade, de tao nobres
e honrosas tradições catholicaa.

-wa*-**- «a»-->»»afe»-».. - ——

MISSÃO ALGODOEIRA

Accedendo a um convite da Ac—
sociação Commercial de Sobral, veiu
até esta cidade, onde chegou de au-
tomovel, ante-honteui à uoite o sr.
Amo Pear.-e, chefe da missão quo
está actualmeute no Cf-arà eítudan-
do aa nossas possibilidades sobre a
cultura do algodão.

Em companhia do sr. Pearse, vie-
ram os srs. drs. José Maria Bello,
secretario do goverDO federal, José
Freire, delegado do Serviço de ai-

jgodão no Ceará e Carvalho Lima.
I secretario da Presidência do Estado

O sr, coronel Henrique Rodrigues
de Albuquerque, digno prefeito mu»
nicipal, devidamente avisado por
telegramma do Br. di\ presidente do

'Estado, cm a Associação Commer*
ida1, prepararam recepção e hospe-
jdagem aos illustres viajantes, na re-
I sidencia do ar. Alipio Severino Du-
.arts onde teve logar um lauto jan-
i tar assistido por diversos membros
|do nosso alto commercio.
j Ao decert o dr. Olavo Frota, em
j nome do Prefeito e da Associação
jOommgrcial saudou os illustres hos-
I pedes, sendo a saudação respondida
j de ura modo captivanto pelo sr. Ar-*'no Pearse.

Aos diguos viajantes de cuja mis-
aão muito ha de lucrar a nossa in-
dustria algodof-ira, apresentamos os
nossos cumprimentos de bôa-viada
de par com os nossos votos de fe-
Iic idade.

CHROMOS

%

ip ll li

Acabam de receber das praças do sul do Paiz, os seguintes artigos:

PflfiR HOMEM

Os srs. J. Arruda & Irmão» offere-
ceram -nos um bndo ohromo com res-
pectivo bloco de desfolhar, para 1923-i
brinde que está destribuind» com a
sua fregueziai

Gratos-

Egual gentilesa teve para connosco
o sr. Jo.sé Eduardo Cavalcante, brinde
da Empresa Constructora Predial Nor-
te do Brazil, cujo prêmio no sorteio
de novembro coube à caderneta n-
1320. pertencento a srs, dona Rosa
de Oliveira Costa, de S. Benedicto.

MOCIDADE, 
tomae o <rElixir de

Nogueira» do pharmaceutico
Silveira, antes do mairimonio.
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No dia 25, sara extrahida a Tom
bola da Independência. Em vista
da pouca acceiíação que tiveram os
Coupons emittidos, a GommissãoExf-1-
cutiva, encarregada das festas core-
memoraiivas do Centenário da Inde-
pendência resolveu, destribuir o
Prêmios proporcionalmente ao nu*
mero de Coupons vendidos.

Ha poucos dias, a Cruz Vermelha c>cuas mi
que promettia prêmios no valo- ve'' c'1
de NOVE MIL E QUIHNENTOS E
CINCOENTA CONTOS DE REIS,
destribuio pouco mais de um ter-
ço ficando o maior Prêmio que era
de Cinco mli conto?, iednddo a mil
o oitocentos e poucos contos.

A Commissão recebe os Coupons
de quem não es.eja de accõrdo com
a redncçã-) dos Prêmios, pagando o
seu valor, apenas com o abatimen-
to de 10%.

Casemiras. Pclm-beach, brins branco de linho e outras marcas, brim
pardo de linho e kalci, camisas modernas, chapéos de palha e

feltro, artigos novidade, lindas gravatas, collarinhos, punhos,cintos modernos de variadas cores, lenços de seda, meias
seda preta e fantasia, meias com bagueíe artigo no-

vidade, ligas e lenços de linho. zephir para camisa etc

= PfiK-fi SENHORfi —
Sedas modernas, Radium, Jersey, charmeuse, crepe fantasia e lava-' armeuse de algodão, voiles liso e estampado, merinòs,

cambraias gaze bordada e lisa, cambraias transparente e vic-
toria, filo, etamine,s estampado e liso para todos os preços,tecidos de 13 para saia, perca! íustões, fantasias finas,

sedinhas, setins, setinetas, carwbraias mol-mol,
meias de sedas e muitosoutros artigos.

PERFUMARIAS

No dia 23, sorâ exfcrah da a Lo-
ter.a do Natal, cujo maiur Prêmio
ô de RS...500:0O0j00O-. Desejamos
que seja contemplado com o maior
prêmio ou com outro qualquer, o
bilhete inteiro nc 15-723, adqueri-
dos paios deliciosos cigarros l*l01'',

pois os prêmios serão destribuidos
com os apreciadores d'oquelles ci
garros, e nem um só coupon deixa-
rà de ser contemplado. Para ficar-se
habilitado, basta enviar-me 50 "lOl"
que receberá um coupon numerado.

—— —* »m fti iaa> o nwn».*» ——»^—« *
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ANNIVBRSARI ANTES
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No jardim florido de sua preciosa

existência colheu maio uma primavera
no dia 10 dt fluente a tormosa senho
rita Jaudira Arag&o gprecioso ornimen-
fo da elite meruocana,

A 11 o nosso presado amigo Ray*
mundo M." Frota, digno c esforçado
gerente do Banco Agrícola de Sobral.

A 12, o nosso distinto amigo dr.
Luiz Vianna, humanitário clinico nesta
cidade e sub*-chefe do Posto Bolizario
Penna!

Nesse mesmo dia, completou dese-
nove primaveras o jovem Leopoldo
travesso pupillo de major Alexandre
Magno de Cnrvalho, que foi por esse
motivo muito felicitado.

A No mesmo dia o interessante An-
tonio Guilherme, mimoso filhinho do
nosso amigo Evaraldo Porto.

—o nosso bom amigo Ulysses Ponte,
intelligente guarda-livros da firma A-
Mendes Rangel & Compi

A 14. o nosso amigo Esperidião Tel-
les activo auxiliar da construção do
Açude Porquilha.

A 15, a formosa senhorita Zuleika
Rodrigues, dllecta noiva do sr. dr.
Nestor Foscoloi

Hoje, os srs4 Simão Ponto e João
BaptisU Ponte.

—o no.-;so amigo Vicente Ponte, abas-
tado commercianto em Fortalesa.

FALLECIMENTO

Extractos e Loções, Brilhantinas, agua da Colônia, dos melhores fa-brlcaníes extrangeiros e nacionaes, Pó:; delarrozCdy, Azuréa, Myrta,Lady, Sanacutis, Eclat, La seduisante e Atala. Talcos e sabonetes.
Completo e variado so? timento de

C^SlIC*3LO©S. &mmssmmmÊs
FINOS PAE A HOMEM S, SENHORAS B CREANÇAS

Preços baratissixnos
Com abatimento de 15% até 31 de Dezembro

38—Praça do Mercado—38
[CONTÍGUO AO TELEGRAPHO]

dade o esperançoso joven Antônio Fru Ipirito-Santoj zeloso e activo conferente
ctuoso Filho, que acaba de fazer com da estação central da E. F de Sobral,
brilhantismo o 4- anno na Academia & Seguiu para Fortaleza, onde vae
de Direito do Gearà fazer acquisição de sortimento para oDe Pedro II, acha-se a passeio j "Empório da Moda", desta cidade, o***
nesta cidade o sr. coronel Domingos
Mourão Filho, digno collector estadual
e chefe politico naquella cidade do pi-
auhyense.

,*. Em busca de melhoras a sua
saúde, acha-se nesta cidade o revd.
padre Benedicto Olympio de C.stro,
bemquisto vigário em Pedro II.

„*„ De Campo Grandej onde é syrn-
pathisado commerciante, acha se nesta
cidade o nosso bom amigo João Bezerra.

„%8Em transito para Fortaleza passa*
ram por esta cidade os nossos amigos
Francisco Mello Lima, commerciante
em Cralhous e Francisco Mello, pro-
feito da Tamboril.

#*, Acham se a passeio nesta oid-ide
as exmas. sras.
Falcão, Beatriz

Victima de um intervensão cirúrgica
a qúe se submetteu na capital do Paiz,
falleceu alli a 15 do fluente o sr. Al«
fre Pompeu. digno auxiliar do lr dis-
tricto da Inspectoria de Obras contra
as Seccas e irmão do sr. dr, João Pom-
peu de Souza Magalhães.

O inditoso conterrâneo deixa viuva
a eima sra. dona Maria Geoilia Pom-
pem e orphãos diversos fllhinhos-.

A todos da família enluetada os nos-
sos pêsames.

NASCIMENTOS
ii í ¦¦.mu m ii 5E5B533E58

A exma. sra dona Adria Coelho,
virtuosa consorte do nosso amigo Li
Coelho, zeloso chefe da Repartição do
Telegrapho Nacional, deu à luz no dia
3 do fluente uma ereança do sexo fo-
menino, que recebeu o nome de Maria
Felicitando os progenitores da inte-
ressante reoern-nascida, dezejaraos-Ihe
um futuro risonho.

VIAJANTES
*—*—«»<¦ -•-¦—¦—•*

Bn goso de ferias iQfag-ie uni» oi.

dona Selvjjia Macedo
o Mariytp. Falcão, es-

posa e filhas do sr, cororel Horacio
Bezerra dc Mello Falcão, do Indepen-
dencia.

„% Da mesma procedência) aqui se
acha a negócios comrnerciaes o sr-
Edmundo Lins F-alho.

A Acompanhado de sua extremem-
d» consorte, regressou da sua viagem
a Maranhão, o nosso am«go Erico do. Pai-
va Motta, dn uredito Predial.

,% De Tauhà, onde ó conceituado
oommerciante^ esteve nesta cidade o
sr. Sebastião Marques,

,% Trouxe-nos as sues despedidas
por ter de regressar ao Rio o sr, Ro-
dolpho Gouveia, representante da im-
portanto firma Vieira Cunha & Comp.

Gratos,, dezejumos-lhi feliz viagem.
/„ Esteve a passeio .nesta cidade o

nosso distincto amigo F. Assis do Es-

nosso distincto amigo Joaquim Liberato
de Carvalho chele da firma J., Liberato
& Filho.

• -<*utfE?**a>j*-wg_»—Hi-^aa»" ».
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Cearão, 10 du Dezembro de 1922.
Cunceição te abraço

Aqui cheguei onte a msia.noite,
adispofs de 25 horas de viage. Já
tui vê o açude de seu bons qui
pur siualo iuvii muoto zangado era
cad» uma rebanada, qui cuparaao
maio iotô se parece co pade tijubina
qnano sc agasta. Uma coisa qui eu
me admirei aqui, Cunceição ioi o
bondes corre sem buno e os istre-
inovei canta cama "sariema. 

Tem
aqui uma tal de lima Costa, Cun-.
ceição, qui eu num sei o qui diabo
é. Só sei é qui todos os couhecidc»
qui mi via priguntava se eu já tj«
nha ido, seu queria i, quando e quieu ia ua casa ds. cuja dita. Afinaio
pur curiosidade ma arrisolvi a i vè
qui diabo disfo era aquillo, mas
porem quaao cheguei no porta IA
tava seu Richelteu e entonee eu ar-
rifuguei. Eu num te mando um pre-sento pru mode a falta de troco
qui aqui ô grande vi seu doto Man-dura sahi duma casa mettendo acarteira no bolro e dizendo 20$000í
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ao mesmo tempo.
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gasta 20$000 pur falta de troco !:a õ de Setembro de 1840, já falte-
maldito Pitaço qui roubou inte o'cido e do D" Maria dos Aojos do
dioheiro miúdo! Os home e as muiè. Espirito Santo, fallecida a 27 de
daqui Cunceição. num tem deferen-j Dezembro de 1921. Quem souber
ça dns do Sobrai, parece qui tudofde algum impedimento, ac use-o
compra na Casa estrella só sim o? sob as penas da lei.
qu« sã i mais disacupado. Tu vè éi Sob-al 5 de Dezembro de 1922
tudo avexaclo pra mode acaba ae'> 0 Escrivão de. Casamentos
obrigação pr» co^rê pa praça do. Antônio Joaquim R- de Almeida
Ferrera pra mode lumá café e ispià
uns prós ôto, e eu nunca vi terra Antônio Joaquim Rodrigues de Al-
pra modi tê soldado cama e ta, ô moida. Escrivão de Casamento de
tudo fardado ò menino, ò home, é Sobral etc.
veio, etudo. Ora une pade vistido paç0 saber que pretendem casar-
de maio eu vi lá num «sào qui se e p9ra jKS0 exhibiram os doca»
tem p.s banda do Oiteiro. 0 por- mento8 necessários José Furtado de
tador desta ê seu Vilebelde qui tom* j Mendonça e Anua Eliza de Souza—
bem anda puraqui bancando de cu« brasileiros, solteiros, naturaea, re-
runelo amuntado num instromove jsidentes e domiciliados uo lugar La-

ÜMaamiimm mir gr-ãj*

de Outubro de 1878 filha Ugitima
de Josó Marque-, já fi lleoido e de
Maria Irene de Souza, tan bem já
fallecda.—Quem soube- de. algum

I impedimento a- cuve o sob a." penas
i da lei. *

Sobral, 7 de Dezembro de, 1922.
O Escrivão de Casamentos

Anlonio Joaquim R. de Almeida

Antônio Joaquim R. dr gues de Al
meida, Escrivão de Casamento de
Sobral etc.

Faço saber que pretendem casar
so e para isso exhibirem oa docu-
mentos necessários: Francisco das
Chagas César e Raymunda Rufioa
Furtado —brasileiros, solteiros, na»
turaes, lesidentes domiciliados no
logíu* Lagoa Queimada, deste termo:
elle, • reador com 24 annos, fi lho le-
gitimo de Francisco César Lima,
com 55 anous e de Marii Rodrigues
Lima, com 56 antros; e ella de pro
fissão domestica, nascida a 16 de
Maio de 1901, íilha legitima de Kay
mundo Rufino Furtado, uascido a
14 de Setembro de 1877, de Ale-
xandrina Julia de Souza nascida a
12 da Outubro de 1878. - Quem
souber de algum impedimento ac*
cuse-o sob as penas da lei.

Sobral 9 de Dezembro de 1922
0 Escrivfto de Casamentos

Antônio Joaquim R. de Almeida

Antônio Joaquim Rodrigues de Al-
meida, Escrivão de Casamentos de
Sobral etc.

Faço saber a quem interessar que
em meu cartório, m-sta cidade de
Sobral me íoram apresentados pe<"
tiçao e documentos em que pedem!
certií-âo de habitação para rasamen-
to civil*. Gonçalo Bemvindo de Me-
nezes e Rita Portella— brasileiros,
solteiros: elle, artista com 27 annos
natural de Santa Quiteiia, filho
legitimo de Bemvindo Tl-omaz de
Aquino, fallecido t» 7 dy Julho de
1912 e clu Antonia de Menezes Pes-
sôa falleci d a a 28 de Agosto de
1901; e ella. de profissão domestica
nascida a 7 de Outubro de 1897, [
nesta cidade, filha legitima de-José
Martins Portella, fallecido a 17 de
Julho de 1911 e de Maria Cordeiro
Portella, rom 59 annos,

Quem souber de algucn impedi-)
m.-.ato aceuse-o sob as penas da
le'.

Sobral, 11 de Dezembro do 1922.
O Escrivão de Casamentos

Antônio Joaquim. R. de Almeida]
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FORTALESA, 13-A commissao
de finanças no Senado resolveu
aprovar todas as medidas de eco
nomias pedidas pelo novo governo,
á excepç&o da suppress&o da tabel
la Lyra.

FORTALESA, 13-Parece que
sera aprovado no Senado o projec-
to do dr Lauro SodrÔ aiunistiando
todos ob implicados na sedição de
5 de jallio.

des Café Filho.
FORTALESA, 13 - Hoje a cota-

ção de nomes para substituir o dr.
Francisco Sá, rio Senado, amanhe-
ceu todo no nome de mo: senhor
Salazar vice presidente do Estado.

FORTALESA 13—Ao Supremo
Tribunal federal, foi impetrado um
«habeas corpus>; a fim do que possa
assumir as funeções do seu cargo e
annular o ultimo pleito eleitoral o

FOBTüLBSA, 13—Houve um presidente do Tribunal da Relação
grave incidente entre o senador An- do E;;tado do Rio
tonio Moniz e o dr Estacio Caim- FORTALESA, 13 - O Posto de
bra, por ter querido este exceder Prophilaxia da Lepra, e da Siphilis
sua auetor idade no cargo de presi- no Rio, está attentado a uma média
den Ge do Senado d'ária de 276 enfermos

FORTALESA, l3=Foi transferi- FORTALESA». 13-Seguiu para
du do cargo de administrador dos ahi a missão Pearae, acompanhado-
correios do Ceurà parn egual cargo a o dr Carvalho Lima, secretario
em Santa Catharina o dr. Bc-ruar* da Presidência do Estado.
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— A melhor marca de manteiga nacional —
Examinada e approvada pelo Ministério da Agricultora

Enlatamento em 500 yraifttsMfm., liquido
AGENTES EM SOBRAL

R. Frota & Oa.

Nas convatesce7iças dos partos e
longas enfermidades ———

"¦'- ¦¦lll**»-**» tlu

Aconselhamos o uso do VANADÍOL, o mais
enérgico fortificante dos nervos e do corpo enfraquecido.
Com dois a trez vidros a saude voltará. A parturiente
recupera as forças e terá muito leite. Os cónvalescente-
ficarão restabelecidos em uma semana. Restaura ás fors
ças. excita o appetite, fortifica o sangue ê os nervos.

Artigos Para viagem

azulo Ouma vae seu Severiano ind*-*.
tem muita raiva de euf apois diga|,-j0 a 26 de Abril de 1896—filho le
a elle qui meita uma corda no pes»
coco e me dô a ponta preu puchá.
Sera raaifl te arremato urna rapa-
dariuha ingraçada qui tem aqui.
Mi ai recomenda a todos e aceite ço*
dade do tea veio.

Bastião Pedreiro

gon Queimada: elle creador. nasci-

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida, Escrivão oe Casamento de
Sobial etc.

Foco saber a quem interessar que
em meu cartório, nesta cidade de

&*.1 7oÁ7ZJZS'7t°\%™\MAI,A§.OÇTJROS. d.fferentas modelos, de 5ç aJSo cents.
certidão para casamento; Jo-ê Evan-
gelista de Oliveira 6 Ixaura Rosali-

EDITAES
JUIZO DE CASAMENTOS DE SOBRAL

Antônio Joaquim Rodrigues de
Abneida, Escrivfto de Casamentos
de Sobral etc

gitimo de Manoel Rufioo Filho, com
49 annos e de Quiteria Marques de
Sousa, fallecida em 1908; e ella, de
profisc&o domestica, nascida em 1904
filha legitima de Raymundo Rufino
Furtado, nascido a 14 de Setembro
de 1877 e de alexandrina Jnlia de
Sou/a nascida a 12 de Outubro de
1878. Quem souber de algum im-
pedirr.ento aceuse o sob as penas
dn lei.

Sobral, 6 de Dezembro de 1922.
O;lí?crlv&o de Casamenlos

Antônio Joaquim R. de Almeida

Antônio Joaquim Rodrigues de Al
Faço saber que pretendem ca--! meida. Escrivão de Casamento de

l&r-se e para Isso exhibiram petição* Sobral etc
e documentos neste meu cartório
Frederico Augusto da Frota e A una
Josué do Espirito Santo: brasileiros
solteiros, naturaes, residentes do-
mtciliados nesta cidadã: elle, creador
nascido a 9 de novembro de 1869,
filho legitimo de Joio Rodrigues da
Frota, fallecido a 6 de Janeiro de
1916 e de D*. Francisca Ferreira
Fontelles da Prota, nascida a 4 de
Outubro de 1830, e ella de profissão] 11 de Agosto de 1922 e de Maria

na Parente — brasileiros, solteiros:
Elle, creador, natural deste termo,
residentes no log.ir Riachuelo, nas»
cido a 15 de Agosto de 1893, filho
de lzabel do Espirito Sanlo, com 60
annos: e ella, de profissão domes.Ica
nascida a 19 de Março de 1904 fi-
lha de Casslaoa Maria de Jesus,
com 45 annos. Aprezentaram os
documentos exhigidos por lei Quem
souber de algum impedimento ac-
cuse-o sob es pena-, da lei.

Sobral, 12 de Dezembro de 1922.
O Escrivão de Casamentos

Antônio Joaquim R. de Almeida

VAL1SES de couro compridas e quadradas de 3o a 47 ents,
Saccos de lona para roupa.
Bonets casemira de côr, systema americano, :om pala azul marinho-

-caWtnBH^fiP^CMB^-Kar -©iw-

Faço saber que pretendem casar-
se e para isso exhibiram documen--*
tos necessários: Raymundo Rufino
Furtado s Alexandrina Julia de
Souza—brasileiros, solteiros, nafcu-*
rae3, residentes e domiciliados no
legar Lagoa Queimada, desta Ter-
mo: elle, creador nascido a 14 de
Setembro de 1877, filho legilimo de
Manoel Rufino Furtado falecido a

domestica, nascida a 17 de Janeiro
de 1891, filha legitima de Antônio
Lopes do Espirito Santo, nascido

Gonçalves do Espirito Santo íallec»-
da a 24 de Maio de 1909: e ella,
de profissão domestica, nascida a 17

Muriçoca Pulga e mais ínsecto perseguidores
— «»

Ja se pôde dormiar a sonno solto
livre de pulgat mosca, muriçooas etc.
eom o uso de velas japonesas, accesas
dentro do quarto de dormir. Extingue
c. mpletamente os bichos, un.a vez a
vela accesa durante alguns minutos. O
artigo é fabricado na America do Nor-
te e ainda não conhecido nesta cida-
de. Quando accesaj purifica os pulmões
e cura asthma no primeiro grau*

DEPOSITÁRIO e VENDEDOR
Joaquim José Cardoso Sobral.

A S mais rece: tes novidades
iP. LUterarias — Recebem por
todso os vapores—R Frota & C.

Para Senhoras
Sombrinhas setim, palha seda, taffetá, com barras.
Leques brancos e cores gase seda, idem papel fantasia
Meias seda: brancas, pretas, bronze cinza. Champagne etc.
Cintos metal, bolsas e collares missanga— Novidade
Cremes, esmalte, verniz para unhas sortimento
Elástico seda para meias, terços prata e ouro. livros de missa,

alfinetes, grampos, e muitos outros artigos de toilette.

Para homens
Casemiras cores, azul marinho, diagonal e mongol prelos.
Palm-beach americano, flanella branca, calça listada.
Cortes colletes seda e.fustão, brancos e de cores.
Chapéos palha e feltro, marca MANGUEIRA
Chapéos de sol de seda e bengalas de junco com alças
Cintos estreitos brancos, bèje, chocolate e pretos.
CAMISAS GEAVATAS MÉIS, LENÇuS PYJAMES COLLAltINHOS
Guarnições botões madriperolas parr colletes.
Botões KREMENT para punhos e colarinhos,
Botões de pressão para punhos

Navalhas Gillette, em lindos estojos metal
Saboneteiras de metal e alluminio
Thesoursa para unhas e costura, Virly e Cometa
athoalhado branco para mesa
Despertadores BABY BEN
Eatojos finos para unhas
Lat8S de BLANCO qara calçados
Relógios do fabricante OMEGA
Carteira para cédula e níckel
Bules e assucareira de metal
Pucaro de vidro para pd
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THE UNIVERSAL CAR

e

DOUbLE phagton
/V^ 5;/oo$ooc

Cincoglogares,|4 cyliudros, 22 1 j2 H P,
com todas, as ferramentas necessários,
prompto para andar. Cortinas ímpermea«:
veid com celulóide pare. tempo de chuva-
Chassis tortíssimo de aro vauadio especial

„FORD que torna ura carro hve e muito;
| resistente, S

PREÇO 8 500$U()Ü
< Riquíssima LIMOUSINE sobre o seguros
JchaBSÍs FORD de aço vauadio, cinco pas- j:sageíro8 especial para verão e inverno ej
|proprio para família. Assentos commodos, j
[fina tapeçaria, pára-brisa arejante, portas!
(largas, cortinais de seda etc. etc. j
I E' um carro de bastante distincção. í

Chassis Auto Cmiinhão
CAPACIDADE GARANTIDA DE 1000 Kilos

A transmissão ô de rosca sem fim
tem solida armação reforçada e as
rodas traseiras levam borracha massi-
ça ou pneumaticos.

Sobre este forte chassis poderá ser
collocada carrossene para transporte
de cargas 3 também de passageiros,
como já existem, que PStão dando
optimo resultado nas estradas de ro^
dao;em a crroçaveis deste Estado.

: Temos sempre em stock completo
sortimento de peça para automóveis
e caminhões. Pneus e câmaras de
ar de todas as dimensões.
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Vendas a pestaçôes
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Â. Santos & Cia
h? Praça General, Tiburcio, 154.

Filiaes—Sobral, Aracaty e Mossoró
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m TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
depositários: PU KÍQ CAVALCANTI &Gl3
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35 TESTEMUNHAS CONFIRMAM
A MARAVILHOSA CURA
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ÍM. Vi;*™ ^í/t/ííro & F«A#
Clovls Medeiros afci Amaral, guarda «*-

vl! n*. 26, residente cm Fortaleza, Ceará,
dçclaro que soffreu durante I ?> mezes de
horrorosas manifestaçoe-s syphiliticas de
todo o caracter : Sypliiíis r;-rciaria cora
loc»!is«ç.íio no larynge e pi": a ."'"tie (cumi-
ço de cancro muito adeanta
destruído a parte da-glotte. i<
frontal interna e complicfi
um bubío em chi-.fja com I '•¦
de extcns&o per -I dc profun.

o) lencío |á
ni da re^lflo
Io ccrcbrnl,
uentimetros

ade, rheu-
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suma
NO VALOR DE SEIS CONTOS DE REIS

S. 6,ooo$ooo
Exíracçao no dia 1 de Janeiro Extracção dia do Anno Novo

Preço de cada Coupon 2$000
Çzzfe Batendo duas probabilidades visto cada Coupon conter dois números ^^9
FNr\F-^F ' No ?'1{atiaya''> Pompeu, Camerino, ''Res-
LI 1UL JL w taurant Moderno'' e na sede e agencias da>>nCREDITO MUTUO PREDIAL''

[MPOBTASTE-0 auiomovel jà foi encomendado pare. Fortaleza.=s— '^'Eiu nenhuma hypothese oa Prêmios íicarBo paracasa. Sondo contemplado um coupon não vendi-
7—10j do, proceder^se-à nova estraoçao.

matismo ag;iK.lo ern todo o corpo, além de
©utras miühifcstações, perdendo por c^ii-
plet.o o appetlte ; reoorreu a tiuiios rnw.l-
C.ameiitos -aconselhados para tc.l fim ^ern
a mernor resu!r:3do ; vando-se perdido re-
tirou-sc pars l^ecatuba, Interior do Estn-
do, quando a conselho do provecto ma-
listrado Dr. José Augusto Fciiclano dc
Athayde, jule de drreito da comarca de
Pacatuba, cjue já havia obtido uma cura
Cm- sua Exma. E»po3«, começou a usar
d milaaraso depuratlvo do sangue « ELI-
XIR DE NOGUEIRA », do Pharrnco.
Chimico I«lo da Silva Silveira, sentindo
«» 1". vidro grandtt appetitc e aos 11 vl-
dros estava, com a admiração e etpanto
de todas, completamente ourado.

1Í taMteinunhas atr.cstam m maravilhosa
cura. ^

Cear* — Fortaleaa— -CLOYlS MEDEI-
ROS DO AMARAL

(7iw?J3 aíjflrjtww raconhecldas)

0 8MN&E DEPUnATÍVO 
' Í.I.IXIR OE

NOGUEIRA ". VENCE-SE EU TODAS AS
PHARMACIÍS E DROGARIAM DO BRASU. £
MtHJftüC&§ 8UÍ..A1SKWÇ.ANÍIS

Alfaiataria fin- fõilfiilor
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Barbearta Moderna
DE

J' MARQUES
Asseio, conforto e hygiene I

Ferros rigorosamente desinfetados
—PREÇOS MÓDICOS—

Rua da Aurora, n, 4t
(Próximo ao Fogarclro)

Apresentamos aqui um moderno estylo de calça typo
americano muito usado em Pernambuco e Rio de Janeiro.Temos também, para mostrar aos nossos freguezes, uma
grande colleçao de figurinos modernos, de Frak, Smooking,Casaca, JaquetSo, Paletot; assim como variados de figurinostypo sportivo. Todas as roupas confeccionadas em nossasofficinas levam a nossa marca registrada
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e sao feitas com o mesmo capricho que executávamos emPernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados.
Também executamos qualquer roupa, que os freguezestrazem a fazenda, fazendo sempre prepos razoáveis. Traba-lhamos em qualquer tecido. O nosso àtalier está situado á

Rua Coronel Joaquim Ribeiro, 44
— SOE

ELIXIR DE INHAME
DEPURA FORTALECE ENGORDA0 que o doente rente com o uso ao

ELXIR DK INflAME GOULART
Um o tratamento pelo ELIXIR DR INHAME, o doente experlmenuma grande transformação no seu estado geralj o apetite augmenta,a digestão se faz com facilidade (devido ao arsênico) a côr torna*se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra-balho, mais força nos músculos, mais resitencia á fadiga erespiração fácil. 0 doente torn-se florescente mais gordoe sente uma sensação de bem estar muito notável

MODO DE USAR-O ELIXIR DE INHAME GOULART deve serusado na dose de uma colher depois de cada refeição.
CÜZ* : Impuresas do sangue, Moléstia da pelle, RheumatismoAslhema. Syphilis adquirida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer licor de mesaEncontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do
Brazil. Depositário em Sobral.
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Drogária Guimarães
Rs. 5Q0,0QO$OOQ

OS APRECIADORES DOS AFAMaDISSIMOS CIGARROS-

pONSELHO ÚTIL—Em todas as
\çj convalescenças deve-se usur o
Vinho Oreosotado do pharmaceutico
chimico Silveira.

¦

estão habilitados á receberem no próximo IfcfA^Mc-^respeitável quantia de QUINHENTOS CONTOSInformações e exclarecimentos com

Sobr
Erlco de Paiva Moita
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